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Resumo: Balanço e perspectivas na política brasileira e mundial.  
Nos últimos dois anos mudou completamente o panorama do mundo. Os Estados 
Unidos tinham um presidente negro, que reatou relações com Cuba e reformou o 
sistema de saúde, mas isso acabou. No Brasil, a inclusão social e a normalidade 
democrática pareciam asseguradas, não estão mais. O Reino Unido está saindo da 
União Europeia.  
A perplexidade não é apenas política. Os governos brasileiro e norte-americano não 
estão mais preocupados com a inclusão de mulheres, por exemplo. Apenas dois anos 
atrás, quando perguntaram a Justin Trudeau, recém-empossado como primeiro-
ministro do Canadá, por que colocara mulheres em metade dos postos ministeriais, ele 
respondeu singelamente: “Porque estamos em 2015”. No entanto, foi eleito 
presidente dos Estados Unidos um candidato que se referiu às mulheres de forma 
muito depreciativa, e tomou posse na presidência do Brasil um político que não viu 
problema em ter um gabinete apenas de políticos brancos, sem chamar mulheres, 
negros, indígenas ou não políticos. O retrocesso afeta assim os avanços nos costumes 
que marcaram de forma decisiva os tempos recentes. 
Estarão sendo postos em xeque os avanços democráticos que marcaram os últimos 30 
anos, após a queda das ditaduras de esquerda e direita nos anos 1980, e a inclusão 
social que caracterizou os últimos quinze, no mundo todo? No século V antes de 
Cristo, viviam em democracia talvez cem mil gregos, que seriam na melhor das 
hipóteses 0,1% da população mundial. Depois de caírem as ditaduras comunistas e 
direitistas, chegamos a mais ou menos 50% da população global com os direitos de 
escolher governo, profissão, religião, parceiro amoroso. Teremos chegado ao limite? 
Estaremos recuando? Ou vivemos apenas uma pausa? 
Mais importante que tudo, quais os caminhos que podemos trilhar – em especial no 
Brasil – para completar a inclusão social e garantir a democracia? 
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